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  Caros Leitores:    

PROJETO: “MEU SONHO NA TUA MÃO”
“O futuro pertence àqueles que acreditam na beleza dos seus sonhos”.

(Elleanor Roosevelt)

	 A concretização de grandes projetos só é possível quando alguém os 
sonha! O ser humano é um sonhador; e, enquanto assim o for, a nossa fe-
licidade é possível, simplesmente porque não perdemos a capacidade de 
sonhar. Na verdade, “desistir dos sonhos é abrir mão da felicidade” (Augusto 
Cury)! Pelo contrário, manter vivos os nossos sonhos, é olhar para cada dia 
como uma nova oportunidade para sermos felizes, é acreditar que são pos-
síveis.

	 No nosso Centro damos apoio a tantas pessoas, com os seus sonhos e 
expectativas. Os seus sonhos estão no seu coração e nas nossas mãos. Quan-
tos guardarão sonhos e expectativas que eu ainda não percebi!? Porque não 
ouvi-los, porque não dar vida aos seus sonhos, porque não dar mais vida às 
suas vidas?

	 Foi assim que nasceu este projeto “Meu sonho na tua mão”, em de-
senvolvimento no nosso Centro. Tem como principal finalidade a realização 
dos sonhos dos nossos utentes, como forma de dar mais vida à sua vida, 
mais felicidade à sua felicidade, maior esperança ao seu sorriso, mais brilho 
a estas nossas estrelas. Certamente se sentirão mais importantes, realiza-
dos, valorizados, envolvidos pela comunidade, colaboradores, parceiros e 
amigos, que se queiram unir a este projeto. Eles sabem que nos preocu-
pamos verdadeiramente com eles, com a sua qualidade de vida, com a sua 
felicidade e que podem contar connosco muito para além do “meramente 
profissional”.

	 Os verdadeiros sonhos não envelhecem quando somos capazes de 
manter viva a esperança de os ver concretizados. Muitos deles não depen-
dem só de nós. O êxito deste Projeto “Meu Sonho na Tua Mão” só estará 
garantido se encontrar mãos que o abracem. Ele está nas nossas mãos. Espe-
ramos encontrar muitas mãos disponíveis, “mãos que oferecem rosas, mãos 
que sabem ser generosas”.

										          Sérgio Pinto
Diretor do Centro

Editorial

Redação: Gostaste de acampar? 
Daniela: Sim.
Redação: Do que gostaste mais?
Daniela: De ir à praia e à piscina.
Redação: Tiveste medo de dormir na tenda ou gostaste?
Daniela: Não! Gostei muito!

No dia 4 de Setembro deste ano, procedeu-se à entrega de prémios da volta a Portugal 
em Bicicleta, no ginásio do Centro. Foi muito divertido porque este ano houve muitas 
surpresas.
O Dr. Sérgio anunciou os nomes dos vencedores. Para os que não ganharam prémio, houve 
um prémio de consolação muito especial: um chocolate! Que bom...
Ninguém  ficou triste porque todos tiveram direito a um prémio. E no meio de tantas gar-
galhadas e piadas, assim foram entregues os prémios da 74ª Volta a Portugal em Bicicleta, 
aqui no Centro de Touguinha.

Rui Ramalho, com auxilio de Tânia Rajão

Festa de abertura de C.A.O - 04 de Setembro

Heidemarie a receber o prémio do vencedor!
Será que recebeu uma volta ao mundo em bicicleta?

Acampamento no Parque de Campismo de Árvore - 05 a 07 de Setembro

Digam lá se isto não é Qualidade de Vida!!!

Vencedor final da volta: 11 David Blanco / Heidemarie		  Vencedor final juventude: 65 David de La Cruz / Isabel Vechi
Vencedor final Montanha: 12 Rui Sousa / António Lima		  Vencedor final pontos: 159 Reinardt Van Rensburg / Raquel Marisa

Nos dias 5, 6 e 7 os utentes do nosso Centro tiveram o acampamento no Parque de Cam-
pismo de Árvore.
Tivemos a possibilidade de usufruir da praia, piscina e do campo de futebol.
Os utentes ficaram muito contentes com a experiência de ficarem 3 dias fora do centro.
Para o ano espero que possamos realizar novamente esta experiência.

Ilídia e Nuno

Todos prontos para a foto. Mas, oh Manuel, 
o que está ali?

Agora é altura de relaxar! Por favor, não incomodar!

Redação: Foste acampar com os teus colegas?
Fátima Hora: Fui e gostei muito de conviver, ir à piscina e 
à praia.
Redação: O que mudavas para o próximo ano?
Fátima Hora: Gostava que fosse tudo igual, mas num sítio 
diferente.
Redação: Do que gostaste mais?
Fátima Hora: Da piscina.

Redação: Foste acampar 
com o Centro?
Manuel H.: Não.
Redação: E gostavas?
Manuel H.: Não.
Redação: Porquê?
Manuel H.: Por causa das 
pernas, custa-me a andar.

Daniela Filipa

Fátima Hora

Manuel Hora
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O novo corte de cabelo do João Paulo Faria. 
O Vítor gostou, será que vai fazer um igual?

Momento bonito entre o Vítor e a Cristina

Portugal Rural - 08 de Setembro

No passado dia 8 deste mês  realizou-se, no Jardim de Vila de Conde, uma Feira   com   ani-
mais como vacas, ovelhas, porcos, cavalos, coelhos, galinhas, patos e pássaros. Foi  uma 
equipa de utentes na carrinha  para ver a feira e gostaram muito. Para recordação, foram 
tiradas algumas fotografias com os animais. 
Estava um dia bonito, pelo que  consegui ver as máquinas agrícolas e os tratores. Tive ainda 
a oportunidade de  ver como se faz a farinha e o milho, ao que chamamos moagem. Havia 
também umas barracas montadas para a gastronomia e uma exposição da apanha de sar-
gaço na praia. 

    Irene, com ajuda de Carlos Loureiro Vamos lá ajudar, que assim não vai a lado nenhum:)

Aniversário do Sr. Provedor, Eng. Arlindo Maia  - 09 de Setembro

Como  é  normal, todos os anos o CARPD celebra o aniversário do Senhor Provedor. Este ano 
como o dia 9 foi a um Domingo, celebramos no dia 11. Mas, como o que vale é a intenção, 
cantamos os parabéns, batemos palmas e distribuímos uma fatia de bolo e sumo de laranja 
por todos os utentes. No final o Sr. Provedor recebeu um quadro de presente dos utentes e 
colaboradores e terminou agradecendo todo o carinho com que sempre é recebido. E nós 
agradecemos o amor que nos tem.

Jorge Pereira 

Não faltaram gestos de carinho... Todos fizeram questão de mostrar
como gostamos dele

O Sr. Provedor fez muitas brincadeiras connosco

Redação: Gostaste de 
ir acampar?
Elizabete: Sim.
Redação: Queres ir 
outra vez?
Elizabete: Sim.
Redação: Tiveste 
medo da água?
Elizabete: Não.

Elisabete Pinho

A Elisabete não perdeu a oportunidade 
de ir molhar os pés

Um pouco de exercícios para mexer as articulações 
nunca fez mal a ninguém

Redação: Gostaste do 
acampamento? 
Jorge: Sim, muito.
Redação: E de dormir 
na tenda?
Jorge: Sim, foi bonito 
e diferente.
Redação: Tiveste medo ou gostaste?
Jorge: Não tive medo e gostei muito, mas do 
que gostei mais foi de passear e comer coisas 
que não como no Centro. Foi fixe!

Jorge Ferreira

Redação: Foste
acampar?
Pedro: Fui e gostei 
muito.
Redação: O que 
fizeste lá no parque 
de campismo?
Pedro: Fui à piscina, joguei à bola, fui à 
praia, mas de tudo o que gostei mais foi 
mesmo da piscina.
Redação: E de dormir na tenda, gostaste?
Pedro: Sim, gostei muito de passar uma 
noite na tenda. Gostava muito de ir lá ou-
tra vez para o ano.

Pedro Magalhães

Redação: Gostaste do
acampamento deste
 ano?
Sílvia: Sim.
Redação: O que fizes-
te lá?
Sílvia: Brincadeiras, 
caminhadas, piscina, ginástica, praia e o prof. 
Miguel queria molhar-nos a todos.
Redação: E cozinhaste ou ajudaste nas tarefas?
Sílvia: Ajudei a Dorisa e a Cristina a meter a 
mesa e a estender a roupa.

Sílvia Costa

Redação: Querias
repetir o acampa-
mento para o ano?
Elisa F.: Sim, porque
gostei muito.
Redação: Do que 
gostaste mais?
Elisa F.: De ir à piscina e à praia, de estar no 
acampamento e de comer pizza.
Redação: Dormiste na tenda, não foi? Gos-
taste?
Elisa F.: Sim, gostei e não tive medo.

Elisa Ferreira

A amizade é mesmo assim… com a Ilídia, Pedro e Salete

Vamos ajudar, ou ficamos para a fotografia? Vila do Conde, “terra de sol e mar”Que Ferrari fixe para o nosso Centro!...

O Trajano, o José Manuel, o Bruno, o Manuel Vianez, a Fátima Lopes, o Armindo e o José Francisco, gostaram do contacto que puderam ter com os animais

O Sr. Provedor a mostrar a prenda que recebeu
do nosso Centro, feita com muito carinho
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Atividades no Parque Aventura de Azurara - 13 de Setembro

No dia 13 de Setembro fomos divertir-nos ao Parque Aventura de Azurara, que fica situa-
do na Freguesia de Azurara, ao pé da Margem do Rio Ave. Divertimo-nos imenso e é claro 
que o Pedro também foi.
Quando chegamos, fomos recebidos por duas monitoras que nos ajudaram a equipar e 
depois fomos para o Parque Aventura.
No início tive um bocadinho de medo, mas no fim já andava nas pontes de corda, que 
eram várias. O grau de dificuldade ia aumentando, mas eu e os meus colegas percorremos 
todas as pontes, com a ajuda e o incentivo da colaboradora Lúcia.
Rapidamente chegou a hora de regressar ao Centro e fica a saudade e esperança de para 
o próximo ano lá regressar.

Ilídia, com a ajuda de Lúcia

Os nossos aventureiros sempre prontos para a ação. 
Não nos podemos esquecer que a segurança está em 

primeiro lugar, por isso nos equipamos a rigor.
Venham lá desafios fixes como este!!! 

Esta festa realiza-se sempre no 3º domingo de Setembro, já que não há feriado atribuído.
Esta é umas das grandes festas que marcam o ano, já que a par da festa de Nª Sra. da As-
sunção são consideradas na Póvoa de Varzim as maiores do ano.
É de destacar a procissão que atrai muita gente de locais do redor da Póvoa de Varzim e 
não só, que fazem as suas promessas (que são muitas) e que acompanham a procissão.
Mas a festa prossegue com os arraiais noturnos onde se destaca a música popular portu-
guesa.
À segunda-feira há a tradicional feira da louça, onde as pessoas aproveitam para comprar 
algumas lembranças.
Na terça-feira, a fechar as festas, o tradicional beijar a mão da Senhora das Dores.
Para quem nunca viu esta festa, aconselho a ver, principalmente, o grande número de 
promessas que acompanham a procissão. É um conselho de um poveiro de gema!

Jorge Pereira

Rally Paper da Misericórdia: Passagem por Touguinha - 15 de Setembro 

O Rally começou nos serviços centrais onde participaram 18 carros entre os quais o do CARDP com a Dr.ª Rute, o Dr. José e a Terapeuta Francisca.
Depois da fotografia de grupo com todos os participantes, saíram para a estrada, iniciando a prova no Forte de S. João, passando pelo percurso pedestre 
da marginal. Em seguida, passaram por Touguinha e Touguinhó, onde houve um controlo de prova.
Após uma série de perguntas de cultura geral e local, o Rally terminou no parque da Casa da Criança.
O CARPD ficou num honroso 5º lugar. O prémio foi uma massagem de relaxamento num hotel SPA, o qual a equipa entendeu oferecer à terapeuta Fran-
cisca, um dos membros da equipa do CARPD.
À noite decorreu o jantar de entrega de prémios no Lar de Terceira Idade  da nossa Misericórdia, onde foram distribuídos os prémios.

Alexandre, com ajuda de Dra. Rute e Dr. José

Comemoração do Dia do Idoso - 01 de Outubro 

O Dia do Idoso é celebrado a 1 de Ou-
tubro. É uma data importante, à qual se 
deve dar o devido valor pois são pessoas 
muito especiais que transmitem sabedo-
ria aos outros.
A sua maneira de ser, a sua bondade, a 
sua alegria é como a das crianças, que 
quando tratadas com carinho, também 
dão muito de si. A experiência de vida é 
um autêntico manual de cultura.
O avô e a avó são muito importantes na 
vida dos netos: eles aprendem muito 
com os avós. Deve-se acolher com amor 
e carinho o Idoso, respeitá-lo e tratá-lo 
como uma pessoa e não como um ser 
que já não serve para nada.
Todos nós, se tivermos uma longa vida, 
vamos chegar a ser idosos e vamos gos-
tar de ser tratados com respeito e digni-
dade.

Emília Coelho e Olívia Agra

Se meu andar é hesitante e minhas mãos trêmulas,
ampare-me.
Se minha audição não é boa, e tenho de me esforçar para 
ouvir o que você está dizendo, procure entender-me.
Se minha visão é imperfeita e o meu entendimento es-
casso,
ajude-me com paciência.
Se minha mão treme e derrubo comida na mesa ou no 
chão, por favor, não se irrite, tentei fazer o que pude.
Se você me encontrar na rua, não faça de conta que não 
me viu.
Pare para conversar comigo. Sinto-me só.
Se você, na sua sensibilidade, 
me ver triste e só, simplesmente partilhe comigo um sor-
riso e seja solidário.
Se lhe contei pela terceira vez a mesma história num
só dia, não me repreenda, simplesmente ouça-me.
Se me comporto como criança, cerque-me de carinho.
Se estou doente e sendo um peso, não me abandone.
Se estou com medo da morte e tento negá-la,
por favor, ajude-me na preparação para o adeus.

Autor desconhecido

Enquanto uns se preparavam para enfrentar os desafios os outros esperavam, ansiosos, pela sua vez Orlindo sem medo, a desafiar a gravidade!!!

Além da adrenalina, também teve lugar o convívio e a interação. Que o digam a Salete, Ilídia, Pedro, 
Albertino, Manuel Carvalho, João Ferradeira, Ana Maria, Daniela e o Nuno

Festa da Sra. das Dores na Póvoa - 15 de Setembro

A Terapeuta Francisca, a Dra. Rute e o Dr. José representaram o Centro de Touguinha. E não é que trouxeram prémio para casa!!! Um Viva...

Início do Outono - 23 de Setembro

No dia 23 de Setembro terminou o verão e começou o outono. Ao contrário do verão, no outono os dias ficam mais curtos e a temperatura desce, come-
çando as chuvas, ventos fortes que fazem com que as folhas das árvores caiam.
Esta estação, embora tenha os dias ventosos e frescos, faz bem aos agricultores do nosso país, ajuda nas plantações que sofrem da seca durante as 
chuvas pelo que a chuva faz falta.
É também nesta estação que aparecem as castanhas que toda a gente gosta e comem-nas nas festas de São Martinho.
E é também nesta altura que os passarinhos, que todos os dias partilham melodias, emigram para países mais quentes e vêm só no ano seguinte.	

Luís Simas, com ajuda de Tânia Vieira
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Sessão de “Atividade Musical” com o Dr. Paiva.
Agora vamos aquecer as vozes, afinadinhos!

Dia Mundial da Música - 01 de Outubro

Escrever sobre música é transmitir uma mensagem de expressão artística muito variada, 
desde a melodia à letra que acompanha.
É evidente que há músicas em que são os sons que mais atraem. A música clássica é mais 
elaborada tendo vários músicos famosos e respeitados, como por exemplo Mozart um 
prodígio logo aos 4 anos.
Há músicas e danças que exprimem uma herança cultural típica de uma determinada re-
gião do planeta terra.
Em pleno séc. XX houve a explosão da música Rock, da música popular e de muitas varie-
dades de expressão musical. Com as revoluções tecnológicas, rádio, TV, discos, cinema, 
gravadores, etc., a música torna-se mais acessível chegando com facilidade a muitas par-
tes do mundo, criando ídolos que as pessoas adoram. Os concertos aproximam o povo 
dos seus músicos, cantores e bandas preferidas.
A música também reflete o estado de espírito de uma pessoa e isso faz com que varie os 
seus gostos. Há muitos artistas que conseguem viver às custas das suas performances, 
sobretudo os mais famosos, coletivamente ou individualmente. 
A música também pode servir de terapia, desde que consumida em “doses adequadas” 
ao gosto de cada um. Em suma, a música oferece uma variedade de formas para alegrar 
o ser humano.

Alexandre, com ajuda de Camilo Azevedo 

Participação nas vindimas - 03 de Outubro

As vindimas realizam-se no final do verão e no início do ou-
tono e consistem na apanha da uva. É uma alegria para to-
dos quando vão ao campo realizar esta atividade.
Aqui no Centro as uvas são previamente apanhadas e colo-
cadas em bacias e todos os utentes participam, a pisar as 
uvas, para depois transformar em vinho doce… Que bom!
Os nossos utentes com maior facilidade de locomoção vão a 
casa de algumas pessoas que fazem a vindima e participam 
nesta tarefa com grande satisfação. Apanhamos para o ces-
to e para a barriga… Com esta crise no mercado de trabalho, 
muitos portugueses vão para as vindimas do Douro ou para 
o estrangeiro e ganhar algum dinheiro. Gostamos todos 
desta época porque estamos em contacto com a natureza.	
		  			   Emília Coelho e Olívia 

Participação na 3ª Feira Social de Vila do Conde - 12 a 14 de Outubro

Animação do Atelier “Flores de Eva” e venda de Material Didático de CAO

A Feira Social teve início no dia 12 de Outubro de 2012 e prolongou-se até ao dia 14.
Na feira dá-se a conhecer o trabalho que é elaborado nas instituições e os serviços que prestam. É uma pequena demonstração dos traba-
lhos dos utentes.
A nossa  instituição este ano participou no workshop das flores de Eva, a adesão foi positiva, todas as pessoas que quiseram aprender, fica-
ram contentes com o resultado final.
Ao longo do dia vai havendo, pequenos espetáculos que ajudam a embelezar a feira, como ginástica artística, danças de salão, visitas de 
escolas, etc…
Desde já fica o convite aos nossos caros eleitores e a promessa de um dia bem passado. Para o ano há mais. Não percam!

Jorge Pereira, com ajuda de Paula Pereira

Dia Mundial do Pão - 16 de Outubro

Laura e António Moura a esmagar as uvas na dorna!
Quem quer aprender!?

Implantação da República - 05 de Outubro

A revolução republicana de 5 de Outubro de 1910 foi preparada por elementos da burguesia e por profissionais liberais com elevado nível 
de instrução, muitos deles ligados à Maçonaria e alguns oficiais de patente. Com o eclodir do golpe de 4 de Outubro outras camada da 
população lisboeta aderiram prestando auxílio aos revoltosos.
A queda do regime monárquico foi decidida num pequeno ponto da capital, concentradas na rotunda sob o comando de Machado Santos. 
Os poucos efetivos da revolta contaram com a ajuda da população, que colaborava com informações, expressões de estímulo e mesmo o 
desejo de combater a seu lado, a ponto de, certa altura, não haver armas para todos que aderiram. 
Em varias localidades do país a república ia sendo proclamada através de notícias levadas por telégrafo, mas o desfecho dos acontecimen-
tos em Lisboa era ainda incerto. Os combates duraram menos de dia e meio. Desmoralizado desde o regicídio, e com D. Manuel II a partir 
apressadamente para o exílio, o regime monárquico quase não foi capaz de se defender.
O único resistente digno de referência foi Henrique de Paiva Carneiro, que pôs em perigo as posições revolucionárias em honra da sua 
causa. A adesão da marinha ao golpe foi decisiva no assegurar da vitória republicana.
O dia 5 de Outubro, data do regime vigente no nosso pais, é assinalado anualmente. Foi criada a bandeira e o hino nacional.

José Lamas, com ajuda de Ana Cristina

O Atelier “Flores de Eva” foi um sucesso, com muita adesão, não fossem os nossos instrutores (Duarte, Ilídia, Pedro e Paula Pereira) tão prendados e simpáticos.
A exposição dos trabalhos foi extremamente bem recebida pelos visitantes, que teciam grandes elogios aos trabalhos apresentados. 

No dia 16 de Outubro deste ano alguns utentes do nosso Centro deslocaram-se à padaria do Pingo Doce para comemorar o Dia Mundial do 
Pão. 
Fomos muito bem recebidos pelos funcionários da padaria. Ficamos a conhecer as diferentes fazes de fabrico do pão e dos croissants, desde 
a massa até à cozedura.
Pudemos, igualmente, experimentar, com as nossas mãos, o ato de amassar a massa do pão. No final foram oferecidas a cada utente umas 
lembranças: canecas, croissants, chapéus,  leite, pão e um diploma de padeiro. Já somos “master chefs” de padaria!
Regressamos ao Centro satisfeitos com esta visita uma vez que esta atividade é uma das mais importantes do nosso quotidiano.

Rui Ramalho e Francisca

Aniversário Sr. António Lima - 17 de Outubro

Foi uma festa bonita que decorreu na hora do lanche. O Dr. Sérgio falou sobre o bem que o Sr. 
Lima traz para os utentes e do bem que tem feito pelo nosso Centro. 
Depois cantamos os parabéns, cortamos o bolo que foi oferecido a todos. Obrigado, Sr. Lima, pela 
sua amizade e dedicação.		  			              Cristina Sousa e Jorge Pereira

Obrigado Sr. Lima por todo o apoio que nos tem dado!
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Encontra-se em desenvolvimento, no nosso Centro, um projeto que tem agitado os “sonhos” dos nossos 
utentes! O Tinta Fresca está atento e conta-lhe tudo. Também pode colaborar; sabia?

PROJETO: “MEU SONHO NA TUA MÃO”

“O futuro pertence àqueles que acreditam na beleza dos seus sonhos”.
(Elleanor Roosevelt)

INTRODUÇÃO
A concretização de grandes projetos só é possível quando alguém os sonha! O ser humano é um sonhador; e, enquanto assim o for, a nossa 
felicidade é possível, o sol do amanhã trará novo brilho à nossa lufa-lufa e o nosso entusiasmo será revigorado… simplesmente porque não 
perdemos a capacidade de sonhar. Na verdade, “desistir dos sonhos é abrir mão da felicidade” (Augusto Cury)! Pelo contrário, manter vivos 
os nossos sonhos, é olhar para cada dia como uma nova oportunidade para sermos felizes, é acreditar que são possíveis.

“Se podemos sonhar, também podemos tornar os nossos sonhos realidade” (Walt Disney). Na nossa história pessoal perseguimos muitos 
sonhos… e muitos deles já foram concretizados. No início, quando sonhamos, tudo parece um projeto destinado ao fracasso! Depois, ar-
regaçamos as mangas, reunimos reforços, apetrechamo-nos das ferramentas apropriadas, pensamos estratégias… e o sonho começa a ser 
possível! Então, os nossos dias passam a correr, em busca do sonho, a nossa vida ganha outro sabor, recuperamos o entusiasmo e a alegria, 
damos vida à nossa vida.

Início do novo ano de Catequese - 20 de Outubro

Dizer amor
“Ele era um homem robusto e modos bruscos. Ela era uma mulher doce e delicada. Em casa não faltava o necessário para viver e os filhos 
cresceram. Uma história como tantas outras.
Depois de os filhos terem casado, a esposa perdeu o sorriso e começou a ficar cada vez mais fraca. Caiu de cama e o marido, preocupado, 
levou-a para o hospital. Foi vista pelos melhores médicos e nenhum conseguia descobrir essa estranha doença. O último especialista cha-
mou o homem e disse-lhe:
- Tenho a dizer-lhe simplesmente que a sua esposa deixou de ter vontade de viver.
Sem dizer uma palavra, o marido foi sentar-se junto do leito, pegou na mão da esposa e, com voz forte, disse-lhe:
- Tu não morrerás.
- Porquê?
- Porque eu preciso de ti!
- E porque que não mo disseste há mais tempo?
Desde aquele momento, começou a melhorar. Passado poucos dias, regressou a casa.
Não basta amar, é preciso que as pessoas se sintam amadas. Quando falta o amor, aparecem todas as doenças. O amor torna as pessoas 
saudáveis.”

Pedrosa Ferreira

“Para mim foi uma coisa nova. Quando entrei 
elas queriam assustar-me. Mas quem se assus-
tou foram elas.
Estavam todas vestidas de bruxas e havia uma 
que estava na porta de saída à espera para não 
me deixar sair.
Agarraram-me, fizeram brincadeiras e gritaram 
muito. Diverti-me bastante, são atividades dife-
rentes porque são cheias de surpresas.”

Álvaro

Comunidade Fé e Luz da Paróquia de S. João Baptista 
de Vila do Conde, em dia de convívio

Dia de Convívio - 21 de Outubro

Respondendo ao convite do Movimento Fé e Luz da Paróquia de S. João Baptista de Vila do 
Conde, no dia 21 de Outubro, as utentes Salete Oliveira e Fátima Lopes participaram no en-
contro mensal desta Comunidade. 
O Movimento Fé e Luz é um movimento internacional e ecuménico destinado a pessoas com 
deficiência mental. As famílias e amigos reúnem-se uma vez por mês, para celebrar a vida, 
rezar e partilhar juntas as suas alegrias e dificuldades, num clima de fiel amizade.
As utentes apreciaram muito este encontro, sentiram-se muito bem acolhidas por todos os 
elementos, demonstrando vontade de participar num próximo encontro. 

Fátima Marques

Projeto “O Meu Sonho na Tua Mão”

O PRIMEIRO PASSO
No nosso Centro de Apoio e Reabilitação para Pessoas com Deficiência damos apoio a tantas pessoas, com seus sonhos e expectativas. 
Um dia, conversando no meu escritório com dois utentes, “namorados”, perguntei ao rapaz: “Se eu pudesse conceder-te um desejo, que 
estivesse ao meu alcance, o que é que tu pedirias?”. Ele respondeu: “Ir ao bairro onde nasci, porque já não vou lá há muito tempo (desde 
que entrou para o Centro, em 2002) e falar com as pessoas que eu conhecia”. De seguida perguntei à jovem: “E tu, que desejo, que sonho 
escolherias?”. A sua resposta foi surpreendente: “Eu gostava de passear todo o dia, com ele, no bairro dele, com a ajuda de uma funcioná-
ria” (ele tem esclerose e ela marcha muito limitada). Estes sonhos, estes desejos tão simples mexeram comigo! Estavam ao meu alcance 
e já podiam ter sido realizados se eu tivesse estado mais atento. E pensei na frase de Augusto Cury: “Só se sinta digno das suas asas se as 
utilizar para fazer os outros voarem”.

Dia das Bruxas

Eu tenho medo das Bruxas por isso não entrei no Castelo da Bruxa Anastácia.
Os meus colegas que lá entraram, como a Fátima Hora, disseram-me que estava muito 
escuro mas foi muito fixe e muito divertido.
O Pedro gostou muito e disse que foi muito divertido.
	 Ilídia, com ajuda de Marisa Correia

“Entrei e vi as bruxas 
e não tive medo. Vi 
um vampiro e muitas 
bruxas que tinham 
vassouras para as-
sustar.
Elas fizeram-me có-
cegas, bateram com 
a vassoura no chão. 
O ginásio estava de-
corado com velas, 
sacos pretos e es-
queletos. 
Gostei de ver as bru-
xas a atuar.”

Gaspar A Vera a assustar um familiar. É sempre bom contar com a presença dos 
familiares nas iniciativas, neste caso com o Sr. Vítor Nogaró

NASCE UM PROJETO
O sonho deles estava nas minhas mãos, de tão fácil concretização e que eles valorizavam tanto. Na primeira oportunidade este sonho foi 
realizado e tornou-se indiscritível a felicidade com que chegaram ao Centro e a vontade de falarem desta experiência. Quantos outros guar-
darão sonhos e expectativas que eu ainda não percebi!?... Porque não ouvi-los, porque não dar vida aos seus sonhos, porque não dar mais 
vida às suas vidas? E, assim, nasce este projeto “Meu sonho na tua mão”! Desde então, temos estado atentos aos seus sonhos, que guardam 
bem lá dentro e temos tido surpresas fantásticas. Os sonhos dos nossos utentes estão nas nossas mãos, nas mãos que sabem ser generosas, 
com gestos simples, mas significativos para quem os recebe.

A assustadora mesa do Dia das Bruxas
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OBJETIVOS DO PROJETO
“O ser humano morre não quando o seu coração deixa de pulsar, mas quando deixam de se sentir importantes” (Augusto Cury). Precisamente, 
o objetivo deste projeto é aproximar os nossos utentes da felicidade desejada e fazer com que sintam como são importantes para nós, que nos 
preocupamos verdadeiramente com eles, com a sua qualidade de vida, com a sua felicidade, que podem contar connosco muito para além do 
“meramente profissional”.
Assim, este projeto “Meu Sonho na Tua Mão” tem como principal finalidade a realização dos sonhos dos utentes do Centro de Apoio e Reabilita-
ção para Pessoas com Deficiência, como forma de dar mais vida à sua vida, mais felicidade à sua felicidade, maior esperança ao seu sorriso, mais 
brilho a estas nossas estrelas.

Pretendemos, assim:
- Estabelecer um olhar único para cada utente, um olhar íntimo que ponha a descoberto os seus sonhos;
- Ajudar a olhar para os seus sonhos como possíveis de serem alcançados, independentemente das suas limitações;
- Promover a autoestima dos utentes, perseguir a sua felicidade, a maior qualidade de vida, dar mais vida, mais esperança, às suas vidas, fazer-lhes 
perceber como são importantes;
- Reunir os apoios e ferramentas adequadas, com parceiros, colaboradores, familiares, comunidade e amigos, para que a concretização destes 
sonhos se torne possível: “Meu Sonho na Tua Mão”!
- Contribuir para uma sociedade mais solidária, positiva, que acredite, apesar da crise, que é possível continuar a sonhar, que é maravilhoso ajudar 
estas pessoas com deficiência a voarem nas asas dos seus sonhos.

ALGUNS SONHOS…
Alguns dos nossos Utentes já nos revelaram os seus sonhos, que gostavam de concretizar. Será que vamos conseguir? Não nos quer ajudar? Eis 
alguns dos seus sonhos: ir à Madeira, assistir a um jogo das suas equipas, poder encontrar os irmãos que já não vê há mais de 20 anos, aquirir 
aparelhos de música, ter uma televisão no quarto, andar de avião, etc.

SALA DA MADEIRA

A sala da Madeira é constituída por 
10 utentes, os quais desenvolvem 
atividades Socialmente Úteis. Tal 
como a sala da Tecelagem, descri-
ta no último número, esta sala tem 
como objetivo a valorização pessoal, 
o desenvolvimento de capacidades 
individuais, a interação grupal, pro-
mover a auto determinação, a auto-
nomia e criar laços afetivos estáveis. 
Neste contexto, pretende igualmen-
te desenvolver/estimular hábitos 
laborais, como a assiduidade, a pon-
tualidade, o rigor, a responsabilida-
de e a organização.
Todos os utentes são devidamente 
orientados pela equipa de colabo-
radores e técnicos que se preocu-
pam em promover a motivação  e o 
envolvimento destes em atividades 
significativas com objetivos terapêu-
ticos, psicossociais e espirituais.
O utente é o centro promotor do  
seu sucesso, selecionando o traba-
lho que quer elaborar considerando 
a  sua responsabilidade e papel pe-
rante o grupo.

A Redação

Manuel Vianês, Vítor, Cândido, Armindo, Albertino, Fernando e Orlindo a trabalharem em grupo para a construção de uma  cadeira em madeira

Os trabalhos realizados nesta sala encontram-se na Sala de Exposições, para ser adquirido pelas pessoas interessadas. Já conhece? Visite-nos. Vais adorar!

CONCLUSÃO
Os verdadeiros sonhos não envelhecem quando somos capazes de manter viva a esperança de os ver concretizados. Muitos deles não dependem 
só de nós. O êxito deste Projeto “Meu Sonho na Tua Mão” só estará garantido se encontrar mãos que o abracem. Ele está nas nossas mãos. Ele 
está nas suas mãos. Certamente se sentirão mais importantes, realizados, valorizados, envolvidos pela comunidade, colaboradores, famílias, par-
ceiros e amigos que se queiram unir a este projeto. Esperamos encontrar muitas mãos disponíveis, “mãos que oferecem rosas, mãos que sabem 
ser generosas”; ou seja, contamos com as tuas mãos, porque está o “Meu Sonho na Tua Mão”.

Sérgio Pinto

Miguel  a cortar madeira e João Ferradeira a envernizar  
um porta-retratos. Força para o bom trabalho!!!

Tabuleiros, aviões, casas, presépios e colheres-de-pau são 
alguns exemplos de trabalhos elaborados nesta sala

António Bouça a lixar um porta-retratos!! 
Quem será que vai ficar na fotografia

Além de madeira, materiais como palha, espigas, papel,
são utlizados para embelezar estas peças
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Bolo pudim de laranja e chocolate

Receitas 
Delícia de ananás caramelizado

Ingredientes (6 pessoas):

       ½ ananás fresco
       2 saquetas de gelatina 		  	
       de ananás
       150gr de açúcar
       1L de leite
       1 lata de leite condensado

Preparação:
	 Leve ao lume um tacho com leite, deixe aquecer, junte 
as gelatinas de ananás e mexa. 
	 Adicione depois o leite condensado e deixe cozinhar, 
mexendo, até ferver. Retire do lume, deite numa forma retan-
gular passada por água fria, deixe arrefecer e leve ao frio até 
ficar solidificado.
	 Descasque o ananás, corte-o em meias luas finas e re-
tire a parte mais dura do meio. Leve ao lume uma frigideira 
com o açúcar, deixe cozinhar até começar a caramelizar nas 
margens, mexa e deixe que fique um caramelo douradinho.
Junte o ananás e deixe cozinhar até ficar macio. Retire do 
lume, escorra e deixe arrefecer.
	 Mergulhe a forma em água morna, desenforme para 
uma travessa, cubra com o ananás caramelizado, como vê na 
figura, e sirva decorado a gosto. 

Francisca Morais

Ingredientes:
Para o bolo:
	 250gr de farinha
	 160gr de açúcar
	 90gr de chocolate em pó
	 4 ovos
	 2 dl de leite
	 Raspa de casca de 1 laranja
	 1 colher (sopa) de fermento em pó
Para o pudim:
	 4 ovos
	 1 lata de leite condensado
	 2 dl de sumo de laranja natural
	 1 colher (sopa) de farinha maisena
	 6 colheres (sopa) de caramelo líquido
Preparação:
	 Ligue o forno a 180ºC e barre uma forma de buraco com o caramelo. 
Prepare o pudim: deite os ovos no liquidificador, junte o leite condensado, o 
sumo de laranja e a farinha maisena, ligue e deixe bater bem. Deite depois 
na forma.
Faça o bolo: deite os ovos para uma tijela, adicione o açúcar e bata durante 
20min. Junte depois o leite, misture, adicione a raspa da laranja, a farinha, 
o fermento e o chocolate em pó e misture delicadamente. Verta cuidadosa-
mente em cima da mistura do pudim na forma.
	 Leve depois ao forno, em banho-maria, durante 50 min., verifique a 
cozedura com um palito, retire do forno e deixe arrefecer um pouco. Depois 
desenforme, deixe arrefecer totalmente e sirva decorado a gosto.

Francisca Morais
Tronco de Natal

Ingredientes: (6 pessoas)
Para a massa: 			  Para o creme:
150gr de farinha		  250gr de manteiga amolecida
150gr de açúcar		  150gr de açúcar em pó
50gr de manteiga derretida	 150gr de chocolate em barra
5 claras+7gemas		  1dl de café forte morno
Manteiga para untar
Açúcar para polvilhar
Papel vegetal 
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Preparação:
	 Ligue o forno a 180ºC, forre o tabuleiro do forno com 
papel vegetal e unte-o com manteiga. Bata as claras em cas-
telo e junte o açúcar, aos poucos e batendo sempre até fica-
rem bem firmes e brilhantes. Adicione as gemas, uma a uma 
e batendo continuamente e depois bata durante 10 minutos. 
Junte a manteiga derretida, bata mais um pouco, adicione a 

farinha peneirada e misture delicadamente.
	 Deite a mistura no tabuleiro, espalhe e leve ao forno durante 15 mi-
nutos. Verifique a cozedura com um palito, retire, desenforme sobre um 
pano de cozinha polvilhado com açúcar e deixe arrefecer.
	 Prepare o creme: parta o chocolate em pedaços, deite-os para uma 
tijela, leve a derreter em banho-maria no micro-ondas, depois mexa bem e 
deixe arrefecer. Numa tigela, bata a manteiga amolecida com o açúcar em 
pó até ficar um creme liso e junte o café morno, aos poucos e batendo sem-
pre. Por fim, adicione o chocolate derretido e bata mais um pouco até ficar 
um creme fofo.
	 Retire o papel ao bolo, barre-o com um pouco do creme, enrole com 
a ajuda do pano e deixe repousar durante 30 minutos. Depois retire o pano, 
barre todo o rolo com o resto do creme, apare as extremidades, corte uma 
das pontas em diagonal e coloque-a em cima do rolo. Passe os dentre do 
grafo no creme para dar o efeito que vê na foto e sirva decorado a gosto.

Francisca Morais

Para Divertir
Que boa boleia! Palavras Cruzadas

Será um irmão gémeo?!

Sopa de Letras

Soluções:

“Purifica o teu coração 
antes de permitires que o 
amor entre nele, pois até o 
mel mais doce azeda num 
recipiente sujo.”

Pitágoras

“Tenho em mim todos os 
sonhos do mundo.”

Fernando Pessoa

“Educai as crianças, para 
que não seja necessário 
punir os adultos.”

Pitágoras

“A maneira mais fácil e 
mais segura de vivermos 
honradamente, consiste 
em sermos, na realidade, 
o que parecemos ser.”

Sócrates

A Redação

Hora da sesta!

Para refletir...

Soluções adivinhas: a) Planta; b) 
Roda de bicicleta; c) Relógio;       
d) Tu, empatas-me. e) Fechadura; f) 
Pescada; g) Ovo; h) Tu, matas-me.

Provérbios

* Grão a grão enche a galinha 
o papo.
* Junto da ortiga, nasce a flor.
* Manha de raposa, só o dono 
a conhece.
* Muito riso pouco siso.
* O melhor da viagem é quan-
do se chega a casa.
* O primeiro passo é o mais im-
portante.
* O que é bom para a colmeia é 
bom para a abelha.
* Onde todos ajudam, nada 
custa.
* Os olhos comem mais do que 
a boca.
* Pela boca morre o peixe.
* Qualquer construção começa 
no pedreiro.
* Quem anda à chuva molha-
-se.

Emanuel e Cristina Sousa

Adivinhas

a) Qual é coisa, qual é ela, 
que respira sem pulmões 
e tem pés mas não anda?

d) O que diz um pato ao outro?  g) Branco é, galinha o 
põe!

Anedotas

Um homem corre até ao mé-
dico e diz, “Doutor, tem de me 
ajudar por favor. A minha mu-
lher pensa que é uma galinha!”
O médico pergunta, “Há quan-
to tempo é que a sua mulher 
tem esta condição?”
“Há cerca de dois anos”, diz o 
homem bastante transtornado.
“Há 2 anos? Então porque é 
que não me veio consultar an-
tes?”, perguntou o psiquiatra 
O homem encolhe os ombros e 
responde, “Nós precisávamos 
dos ovos!!!” 

Professora fazendo
 chamada:
- Maria
- ”Presente”
- Carlos
- ”Presente”
- Joãozinho
- ”Presentinho”
- Por quê, presentinho? 
- Porque o “presente” 
está caro.

Uma loira vira-se para a 
outra e diz:
- O que é que estás a fa-
zer?
- Nada.
- Ah desculpa interrom-
per-te, quando acabares 
avisa!

A Redação

b) Qual é coisa, qual é ela, 
que é redonda como o Sol, 
tem mais raios do que uma trovoa-
da e anda sempre aos pares?

c) Qual é coisa, qual é ela, 
que tem uma perna mais comprida 
que a outra e noite e dia anda sem 
parar?

e) Qual é coisa, qual é ela, 
que atravessa todas as portas 
sem nunca entrar nem por elas 
sair?

f) Qual é a coisa qual é ela que antes 
de ser pescada já o era?

O que diz um tomate 
a outro tomate?

Uma honesta menina de 
sete anos admitiu calma-
mente aos seus pais que o 
Luís Miguel tinha-lhe dado 
um beijo depois da aula.
 - E como aconteceu isso? 
Perguntou a mãe assusta-
da. 
- Não foi fácil! Admitiu a 
pequena menina. -Mas 
com a ajuda de três ami-
gas minhas conseguimos 
segurá-lo.
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Atividades NOVEMBRO Aniversários NOVEMBRO

Dia 1: Dia de Todos os Santos
Dia 2: Dia de Fiéis Defuntos
            Visitas ao Cemitério
Dia 2: Desfolhada de Milho
Dia 3: Dia de convívio com a secção dos 
            “Caminheiros”- Escuteiros de Beiriz
Dia 6: Visita a Estufas de Flores, em Fajozes
Dia 7: Prova de Natação, em Santa Maria da Feira
Dia 8: Eucaristia: Homenagem aos Utentes falecidos
Dia 9: Participação Feira de S. Martinho no C.A.O. de Maceda (APPC)
Dia 12: ANDDIBALL (4º Encontro Experimental de Andebol)
	  em Vila do Conde
Dia 15: Festa de S. Martinho:
	 10.00h: Futebolada: Utentes vs Colaboradores
	 14.00h: Concerto e Bailarico no ginásio
	 16.00h: Magusto
Dia 16: Abertura das Comemorações do Dia Internacional da 
	 Pessoas com Deficiência
	 (Área Metropolitana do Porto), no Pavilhão Desportivo 
	 Póvoa de Varzim
 	 Atuação conjunta do CARPD de Touguinha e MADI
Dia 21/28: “A Casa vem à Santa Casa” - Atividade Casa da Música
Dia 25: Dia Internacional da Violência Doméstica
Dia 26: Técnicas Individuais de Basquetebol, Vila do Conde
Dia 27: Início da construção da “Aldeia de Natal – Touguilândia”

Dia 04: Fátima Cancela
Dia 06: Ana Neves
Dia 07: João Paulo Faria
Dia 08: Manuel Vianês
Dia 08: Patrícia Domingos
Dia 09: Manuel Anjo 
Dia 13: Ofélia Ferreira
Dia 13: Alfredo Paiva
Dia 15: Ise Casais
Dia 16: Rui Costa
			 
					     Dia 16: Horácio Leal
					     Dia 22: Maria João
					     Dia 22: Lurdes Santos 
					     Dia 23: Elisabete Araújo
					     Dia 24: António Bouça
					     Dia 25: Marlene Moreira
					     Dia 26: Bininha
					     Dia 26: Heidemarie
					     Dia 28: Jorge Emanuel
					     Dia 28: Cristina Pereira

Atividades DEZEMBRO Aniversários DEZEMBRO

Dia 1: Restauração da Independência de Portugal
Dia 3: Dia Internacional da Pessoa com Deficiência:  

“Enlaça-te e partilha”
Dia 3: Performances dos nossos utentes nos Agrupamentos 
           de Escolas:
           10h00: “Dr. Carlos Pinto Ferreira” da Junqueira
            15h00: “Júlio Saúl Dias”
Dia 7: Abertura da Aldeia de Natal “Touguilândia” 
	 Visitas programadas à nossa “Aldeia de Natal”
Dia 7: Ceia de Natal dos Colaboradores do Centro
Dia 8: Dia da Imaculada Conceição
Dia 15: Ceia de Natal dos Amigos da Misericórdia
	  Lar de Terceira Idade, com Fados de Coimbra

				    Dia 18: Festa de Natal no Centro:
					     11h30: Eucaristia de Natal
	 		  12h30: Almoço de Natal
	 		  14h00: Sessão de Variedades 
	 			   no Ginásio
	 	 Dia 25: Dia de Natal
	 	 Dia 27: Eucaristia no Centro
	 	 Dia 31: Festa de passagem de Ano: 
	        	  surpresas!

Dia 01: Vítor Oliveira 	 		  Dia 16: Ana Cristina Viana
Dia 05: Carla Nogaró 	 		  Dia 17: Patrícia Cunha
Dia 05: Ana Paula 			   Dia 17: Albertina Pena
Dia 09: Alexandrina 			   Dia 19: Verónica
Dia 10: Augusto 			   Dia 20: Bernardo
Dia 10: Rosa Maria	 		  Dia 20: Ilda Lopes 
Dia 10: Francisco Moreira 		  Dia 22: Marília
Dia 10: Rute Pinto 			   Dia 23: Bruno Magalhães 
Dia 12: Laurinda 			   Dia 23: Fátima Almeida 
Dia 12: Eugénia Cerqueira 		  Dia 26: Neuza
Dia 13: Madalena 			   Dia 27: Ana Maria Dias 
Dia 14: Adelaide Lopes 		  Dia 27: Filipe Rogério 
Dia 14: Marisa Correia 		  Dia 29: Vitinho 
Dia 16: Trajano			   Dia 31: Filipe Coutinho 
Dia 16: Vítor Pimenta 
 


